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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento que impacta a comunicação, a interação social e o 

comportamento. Dada a sua complexidade clínica e o aumento de sua incidência, 

surgem questionamentos sobre quais intervenções são eficazes para aliviar os 

sintomas associados. Estudos diversos têm explorado terapias como a integração 

sensorial, musicoterapia, canabidiol, ômega-3, probióticos combinados com ocitocina 

e terapia cognitivo-comportamental. Cada uma dessas abordagens apresenta 

resultados distintos, destacando-se melhorias nos aspectos comportamentais, 

emocionais e sociais. OBJETIVOS: Este trabalho tem como objetivo sintetizar, com 

base em evidências recentes, as intervenções mais eficazes no tratamento do TEA, 

buscando identificar quais abordagens têm demonstrado maior eficácia no 

desenvolvimento das habilidades cognitivas, sociais e comportamentais desses 

indivíduos. METODOLOGIA: Esta pesquisa consiste em uma revisão bibliográfica 

qualitativa e quantitativa. Foram selecionados sete artigos científicos publicados nos 

últimos cinco anos, disponíveis nas bases SciELO, PubMed, LILACS e Google 

Acadêmico, utilizando os descritores "Transtorno do Espectro Autista", "Terapias" e 

"Crianças", combinados com o operador booleano "AND". Os critérios de inclusão 

abrangeram estudos sobre intervenções terapêuticas direcionadas a crianças com 

TEA, enquanto os critérios de exclusão envolveram pesquisas com adultos ou 

publicadas há mais de cinco anos. RESULTADOS: Os estudos revisados indicaram 

 



 
que várias intervenções podem ser benéficas para crianças com TEA, especialmente 

quando são personalizadas. A terapia de integração sensorial demonstrou melhorias 

em comportamentos adaptativos nos casos de disfunção sensorial. A musicoterapia 

revelou eficácia na diminuição de sintomas como agitação e isolamento social. O 

canabidiol ajudou a reduzir irritabilidade, hiperatividade e comportamentos 

repetitivos, apresentando um perfil de segurança adequado. A suplementação com 

ômega-3 mostrou benefícios em comportamentos sociais e hiperatividade, embora 

os resultados tenham variado. A terapia cognitivo-comportamental mostrou-se eficaz 

no manejo da ansiedade, uma comorbidade comum no TEA. Além disso, a 

combinação de probióticos com ocitocina mostrou-se promissora na melhora da 

interação social, embora necessite de mais pesquisas. DISCUSSÃO: O tratamento 

do transtorno do espectro autista (TEA) envolve uma variedade de intervenções, 

dentre elas existem abordagens comportamentais, farmacológicas, nutricionais e 

outras. Durante a análise dos estudos selecionados, foi visto que nenhuma 

intervenção isolada é completamente eficaz para todos os pacientes, mas diferentes 

estratégias podem trazer benefícios significativos dependendo do perfil da criança. 

Entre as terapias não farmacológicas, a integração sensorial demonstrou uma alta 

eficácia na melhoria das habilidades adaptativas em crianças que tinham 

dificuldades de processamento sensorial. De modo semelhante, a musicoterapia 

mostrou-se significante para melhorar os sintomas comportamentais. Já nas 

intervenções farmacológicas, embora ainda não existam medicamentos aprovados 

especificamente para tratar os sintomas do TEA, o uso de canabidiol nos pacientes 

reduziu os sintomas psiquiátricos associados ao autismo, como ansiedade, 

irritabilidade e hiperatividade. Além disso, no campo das suplementações 

nutricionais a intervenção com ômega-3 teve efeitos positivos para auxiliar nos 

comportamentos sociais e hiperatividade, embora os resultados ainda sejam 

preliminares. CONCLUSÃO: As evidências sugerem que intervenções terapêuticas 

personalizadas para crianças com TEA podem levar a avanços significativos, 

especialmente quando são utilizadas abordagens combinadas. Terapias como a 

integração sensorial, musicoterapia e terapia cognitivo-comportamental são eficazes 

em contextos não farmacológicos, enquanto o canabidiol, ômega-3 e probióticos 

combinados com ocitocina surgem como alternativas complementares. Contudo, 

 



 
limitações metodológicas, tamanhos de amostra reduzidos e períodos de 

acompanhamento curtos ainda dificultam a generalização dos resultados. Pesquisas 

futuras devem concentrar-se em ensaios clínicos controlados e de longo prazo, 

priorizando a eficácia, segurança e impacto na qualidade de vida dos pacientes e 

suas famílias. 
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